
':Vié'ira¡·· .

,;, ...
,

.

Bjh}lí·¡ ?,' , 1':.lcional

.:��:,� �,' :'�':'::::,:: �. _.�: �'��L���y',E;:N'Ç�.�' ....
A esperança é um

� afectó que süspi­
rando sempre por

"/.
,

.,'

ver', vive dé não .

ver e morre90�
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coúsagrado peÚf'Igreja
.

pelos e�te's queridos que .Í'e-
.

_ para a comem'oração pousam na eterna �ansãO',,-
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dos defuntos. porque todos neste dia con-
"

l I: e" '-:2 dé Novembro '.' que' fu- sagram um pensamento sau-

,en'�NMA feHz1 imag:em, al- Ioram' tão' quefldas, e, com em 'o u e nébres pensamentos desper- doso aos parentes extremo-; guém�' • á IdiaIJzou' a elas, ,um senttmento íridefe- ta ernnossas mentes este dia sos Que a morte irnplacãvel-
. ,;;..._ 'e�,jst,ê;nala deurna grim. ctivel'd,e írnorredoura Sau- ESTA' deflnitivamente elegíaco e austere; a Natu- mente lhes arrebatou dos
,-- de. esfera . de ,�rQn�e, J11!�e,: -.' .: :' ... marcada para o pró- reza trajando de luto, e as . braços. E' a viuvá incenso­'com as dlrnensões do G10im .

Senttmo-Io, secontemplar-
..... ximo dia 1'6 do 'cor- nossas almas fazem numa .lada que nesse dia de recor­

"Terrestre. � mos e ponderarmos, em. to-
rénte a inauguração' do expectatíva indefinida, indo dações, dedica toda' à Sua

.: Oe dez 'em dez séculos, . do o Seu slgnlflcado subj--
. ,.

.

,. .

.

todos colocar nas sepultu- _ alma àquele de quem oJde�� ,

':uma 'andortnha, voando no' divo e na' sua extensão e mon�n:lento. a. memoria do, fas dos seus entes queridos tino a separou cruelmenté,espaço, roçaria a asita subtil grandf'za materlal, essa Ia- falecido mml�tro., Enge- , uma-coroa de, fleres regadas E' o orfão desvalido e, triste�peta sua periferia. Quando, cuna aberta que magoa edól, nheiro Duarte. Pacheco com às lágrimas da saudade, . Clue pranteia, os pais ,

é

.o
'de$te modo, toda a esfera 'dilacera e' sufoca, Gomo fe-

que.. sob a égide da Cá- e através '�as sombras dás pai qu� chora a perd.a ;do fi ...tivesse stdo consumida, es- 'rtdá: de perpétua sangria...
mara Municipal de Loulé. campas, val o ,a,mor'sauda. lho; sao. todos enfim q�e.; ia-Ia 'no principio

à

Eternl- Ago·ra, nesta hora' l11áidma. , eÓ,»

d Paí
.: de, enlaçar-nos as almas que-dade.. .' . d_a Vida das gentes, em _que o�. mumclplOs, R ais en-.

percebemos em golfadas na
'(Conclui na- �.a pfi;g.inai,

Arrebatados por tamanha tao f1ag�ante 's��no� impõe a grram nests vda, para per- luz. da vida.
' .

__---i!IIII!I_.._IIIIIIII.·

grandeza, com tanta simpli- presem��IJ' d,a ,m�rtY, queA a
c' petuar a gratidão de Por- .

E
,-

.

':d' ,

Ih d _ :. c' • �.' '.cidade lançada no âmago da prolonga."a minha cónsclên- -,

.' " qU,an o ajee a, os. so 'Act d �e's�'-nossa alma, nós. sentimos .cla pequenina .apercebe-se tugal.
,

.

,

bre as c�mp�s;' as lagnmas . IVI Gu, ..
�

. que é irnpresslonante �e SÜ." 'dá, solenidade', sacrossanta " Esta obra e uma sínte- correm,sll�nclosa�, _Pdre�en' t

�. [� A'" A
.-

.bllme-a il1eia".óâ Etéfnldade, "do momento transcen'11ente 'S6 do Te,conh'ecimento pá· d?�'1los'qUt �o Alem nos ,ep'- 2 r - DR 'left D'Vr,�"., ',Sentlmq·lo. se, pa�an�o e .que passa� ,.,."'. :. trio'� �a. gldtif'iCacão .�.� '��:&d�h::f�s �6.s!¿:Q;:�i� =, .

u, .�. _,
u

.. ;,'. �K,ll i.. ,efle�tlndo, ,nos. ,det.l�er',!lps '
.. Quer, tal\lez, .m.a.ls Jode- u.m ,gemo Invulgar. que'en· t d'.

A' ...... ' ','
'_ .. ,.:. �.>.

�m In�tante na pre�lp.ita.da mente! lembrar .

os mortos ; .... ,.
'

'.' ,

.'
o

�eo, .os, e nos .,I�eI1J' cr�, '·A ..

·· -homenagem a Candido
.,vla'gem da vida térrella' e : queridos, ,tod'Os esses' entes.

tra n� no�s� h�s.t�rJa. com,o espera e ama .que nos reum- '

.. Guerreiro, que a Ga-Sa
;au�cúltanfoo�, na ess.êncla saudosos, Cllj� meinó.(!a pe)', '.�m dos maIs no!a�el� 1�ul- [em�,� no �eln.o do S-..enho�. ,do Algarve ·ptbjeéta,v'·:i. i>Jo­,-da Natureza e no intima de siste ImperecI\lel na mente t(_)s do ressurgtmento·na- ,', TrISte de q�em, n�? ah- ,m9ver em 31 de,.o:l,1tubro.
,nós j�róp¡'¡osf a' sua mensa- . daqueles que continuam .. \li- . cional .

'. ". meqta.·:es�a esperanç 1 ! doi transfedda para,5 'de De'
'gem 'elevàaa!. dlvlnám�nte 'ven"do e choran�o �este vale, Cómo nesse- dia' passa Ne�te dia. nas Vila.s.�e"nas :zembro próximo, ':�fe�ho '�a
�e�a. , ,'. ide lágrimas," E' o unico am-

o. '10.° niVersá' d. '. Al�elas como llas CI�ades .
semaDa em que�' p'o�ta)a.�la

, Sentimo.lo. se evocarmos paro e a ultima esperança-
.

.

a riO a pre maiS' Uore�centes e maiS tu. ,anos. se fosse VIVO,. __:_ a fim
: os' nossos' mortos amados, da d-escbnsolada viúva; é o

.

matura �?rt-� do grande mllHuosas, toqos neste dia de poder ser acompanhada
, aqueles que desh Vida para' carinho e o sustento das fl·

.' homem pubhco, o fac�t'o vão piedosamente juncar de de uma exposição bio�bibHO'­
: sempre partiram,' deixando, lhos que ficam na malor nil- será rememorado corti orn ,Uotes ,esses lugan° s sàgrados gráfica. E s ta; h'omenagélTh·

pessoas e coisas que lhes, séria; é a mãe insubí1tituí\lel serviço religioso na Igre� ,e levar a sua' expressã.o de" será �re.sidida pelo ��ioente
'_ .' que se perdeu no berço e ia Matriz às 13 horas' a

: sauda�e, todos se aproximam academic.?, sr. Dr. Julto Dan­
para toda a vida; é o amigo . ,

..

.

, ',. das cinzas dos qL!'e morre- tas, e s'erao nela,oradores os

arrebatado brutal e repenti· q�e, se s�gUlra a cenm�- ram, Rorque se alimenta Jl
.

srs. Drs. Mário Lyster Fran'
namente. ma da Inauguraç'ão q-ue. esperança de se ver urn dia co, José Guerreiro Murta ,e
São,

-

em. sfnte��, _todos será presidid'a, p'or emi-, nO'ss,a� lágrimas de agora Luís de Oliveira Ouim�r�es.
aqueles cUJa. voz Já nao 'ou- nente figura do Governo _

dulCIficadas peh presença, Do progama· de achvlda-

,EM Lisboa, aonde esfava vimos; cujas caricias �e'xa •. e a ela estarão presentes
no �eu, daqu�les que muito �es.· da referida

A
agremiação..,

a sujeitar'sé a tratamen' ram de nos afagar; cUJo ter- , amamos na Vida terrena. no corrente mes. constam;
to médico, faleceu rio pas- . no coração por nós deixou, mUltos dos colaboradores .

Em t'odos os lares. de ri. «Tardes AlgarviasD, todos os
"s'ado dia i4 de Outubro o enfim, dé, bater. de Duarte Paçheco. 'cos e de pobr:es, desperta a (Continuação'na 6." páglná)
,nosso' amigo' sr. Sebastião Meditemos um pouco. Ctemos que o Algarve·

José Ferreira. Recordemos Os n o s s o s estará em peso acompa-
" O' saudOso extinto. CLue mortos, h" d 'It'd" A t' 'd t

.

,todo o Algarve conhecia por Recordemo,lbs e choremo- n, é:Jn � as maIs a �s ln I- spe� OS '. a nossa erra
..inspector Ferreira, era tlatu" -los.

. vldualJdades do PaIs que,
oral de Loulé, aonde .pelo seu Prostrando.nos perante a nesse dia, se'deslocarão a

-tra,to afável e firme caracter :memória dos nossos Maio. Loulé em romagem pie­�contava inúmeros amigos, res, deles recebendo t?do o \ dosa de agr!Jdecimento à
�tinha 73' anos e estava há exemplo e Incentivo das suas memória de 'quem a ras.¡basta'nte tempo aposentado vidas dignamente vlvidas. .",
'tio antigo cargo de Inspector 'gtrardemos aquela esperança g,?S de audácI� e de per­
'dê e n s i n o primário, que ctistã ,de ainda oS tornar a sIstente entuslasmÜ' lan-.
exercera com zellil,. campe· encontrar e a' amar. " çúu' as grandes linhas da
itência e são critério e nele E enderecemos ,bem pie- reconstrução material do
'grangeara a simpatia, a es· dosamen!e �o Altislilrpo as País e deu inicio à suatimâ e b respeito gerais. nossas supl!cas sincera� pe- ,

¡' _ •"

,Ultimamente; isto é, há 1'1 santa tranquilidade do seu execuçao. .

·mais de dez anos, era um in- de!'canso: ' A todos, Loú'lé dará as
'fatigávd propagándista da Requiescant in pace, boas Vindes com aqueleMutualidade Pooular de Fa' (Descansem em paz). . ,entusiasmo 'e espirito eí-'
; ro, de que. foi um dos fun'

. 1,0 de, Novembro de 1955. vieo que são seu g,ala.rdão-,dadores. .

'.

h(Conclui na 2.· página) R, GESMO á muito tempo.

. : �e�aUião Jo�é f�rreira

. Edifíc.io dos C. T. T. "em Loulé. ,

..
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Do Comodoro de Rivadã- te perturbado, quando sinto
via, de Vila Elisa e da que as minhas insonsas re­

_ .eidade de Eva Perón, ,velações fotográficas s ã o
- para só falar da Argen- apreciadas, e apetecidas, e

tina, recebi saudações co- que o Reporter X ainda tem,
moventes e lisongeiras para meia dúzia de pessoas que
'esta secção de fotografias de o lêm.
Loulé. Já outro dia, recebera Mas, não posso agradar a
da América do Norte e de todos, p o r q u eo's q u e
outros locais, onde moure- estão lá fóra gostam' de ou­

jam braços e pulsam cora- vir, quesão nomes e hábitos
ções louletanos, incítamen- de louletanos, não é bem
-tos e aplausos a estes ligei- aceite por estes, cá de den­
ros apontamentos' que, aes- tro, que não gostam de vêr
colorida e pobremente aqui o nome no jornal ainda que
"se fazem sobre a vida e mo- 'sej a em sentido elogiativo.
do de ser dos louletanos. Hi uma psicose doentia nis­
'Dizem me todos que, longe to, que convinha talvez ces­
da terra que tão bem conhe- sar ou melhor tentar Uma
c.em e amam, ficam sensibi-' pr�fiiaxia inte�siva que a'
lisados quando descobrem transformasse.
'nomes, tipos ou aspectos que
lhe são familiares. Eu não
.conheço e s s e sentimento
torturante da nostalgia, mas

.pelas saudades que tenho de
'certas épocas da vida, faço
ideia de como lá longe agra­
dará sentir falar daterra que
ê nossa, sim, porque a não
ser um ou outro «desenrai-
'zado' como, pitorescamente,
um amigo classificava alguns
louletanos ilustres, este amor
à terra mãe é sempre culti­
vado até entre os apátridas.
Por isso, fico agradàvelmen-
......................

D e s as t r e m o r t a I
REPORTER X

DA Direcção da Socieda­
de Recreativa Boliquei­

_
mense recebemos uma
- 'carta extensa, acêrca das
festas realizadas naquela lo­
calidade nos dias 2. 3 e ;i de
Agosto. com o patrocínio da
Junta de Freguesia, e cujo
produto se destinava à coils- ,

trução de um refeitór� na

escola primária da séde da
freguesia.
Porque a hita de espaço

nos não permite a publica­
ção das contas na íntegra,
vamos fazê-lo resumidamen­
te, chamando para os inte
ressados a atenção de que as

.mesmas contas .estão paten­
tes e expostas na séde da
referida agremiação.

Por 'A. GARIBALDI

Mas, corre-se o risco, do
médico ser agredido ou ter Assim, a Receita
de matar o doente. com a foi de . . .

. 17:294$80
cura. Em todo o caso, para A Despesa, in-
os amigos de longe, irei ba' cluindo o ladri-

'

tendo os instantaneos, sem lharnento do re·
referir nomes e sem dar. cinto da escola
quaisquer indicações antes foi de.. . . . 13.176$70

f
ONVIDADOS a dar a n088a coisa que slrva de mola pro-'

em parafrase do que se vê 'do que resultou o - mais que modesta cola- pulsora, que strva de alavan-

nos, filmes direi (Qualquer saldo de . .. 4-118$10 boração, não podíamos ca para um futuro mais prós-

parecença ou _ semelhança,. ,-
deixar de aceder, já pela, pero, mais risonho, maís di-

com o original é pura coin- ,9ue fOI totalmente. entregue ;:so:;�!a¿�s��i�:!�2:�n��I� g�o�eC��rti:i:�d�·�a «Voz de

cidência. a [unta de freguesia.
. ilustre pessoa do, director des- L01,lIé., projecta-se à distância

Da mesma carta respigá- te, jornal, já por constderar- o desejo de alargarmos 08 ho­
E .. ' para a próxima quin- mos o comentário final que 'm08 um jornal, por nrodesto rízontes da n088a terra e da

zena voltarei a assentar a é do seguinte teor: que seja, um porta - voz dos n088a provincia. A c:Voz de

máquina. «Não podemos deixar de aneetos Iocaís, e uma senríne- Loulé» é também a voz do Al­
Ia pronta ao primeiro alarme. garve, aHá8 a voz de Portugal,

fazer um ligeiro e magoado E Loulé tem sido, por tradi- de cujo conjunto fazemos par­
comentário a .inexplicáveís ção e sequêucía, uma t e r r a te no mesmo anseto patriótico.
atitudes assumidas por al- a f e c t a 'à imprensa. Vem de A8 n088a8 aaudaçõee I

guém q (te pretendeu 'dificul longa data a extstêncía do pri- Dem08, pois, o n0880 contri-
Por a bicicleta motorizada em

� � te_ J
r

f
e' melro número de' jornal pu- buto.

, que seguia .ter, chocado com as can- n, �f lao orR nrrelra tar a realização dos festeios, blicado em Loulé, e 08 perió-
.

celas da passagem de nivel da Ma- rí U� � rí não sabemos com que 10- dicos têm-se sucedido, no mes- •

J ritenda, faleceu em casa de sua re- tuito. mo ritmo, com títulos e ca- E' incontestável que o ho:
sidêncía, em Almandl no passado '

foi-nos nroíbida autoriza-
racterísttcas diferentes, ser-

mem caminha a pessoa de gi·dia 17 o sr, Eurico Cabrita Vieira (Continuação. na L" página)"" vindo d Iv e r-s a s ideologia8,'
Xufre, proprietário e negociante, ção para instalarmos o ba- conquanto UtI) denominador guite pela senda do pro-
que, naquela localidade gozava de

Deixa viuva a sr.
a D. Ma. zar DO lo.cal mais espaçoso comum oe oríentasee r 08 in- gresso, não só alargando o

gerais simpatias.
ria da Piedade Ferreira e era

- e apropriado. Tratando-se teressea Iocaís. Por i880 a tra- campo cultural a' todas as
Após o desastre, o infeliz clelista d f t I dtção tornou benquísta a exíe- classes, como elevando o Dí.'

foi transportado ao Hospital desta pai das sr." Dr." D. Noémia e uma es a.para a esco a e tência da Imprensa nurna ter-

vila, tendo seguido para Lisboa, ferreira Nabais, médica em .leva�a !- efeito pel� mesma ra onde o batrrtsme conatítuí vel do saber às mais altas
onde foi submetido a uma melin-

Lisboa, e Dr." D., Nídia fer- Comissão que antert?rmente um dom natural. esferas do pensamento.
drosa operação, Porém, o facto de a rrara consegutra qua O Louletano que não aínta A par da especulação pu-
coluna vertebral ter sido quebrada, reira Neto, delegada do Ias- aaga e ,-- vibrar a alma ao debruçar-se i ise uma dezena de contos ramente c ent fica, o homem
tornou impotente a ciencia médica tituto Maternal no Algarve

'

.. sobre o panorama da sua terra
para o salvar, pelo que regressou a

e sogro do sr, Dr. Fausto com que. se c o n s t r u I u .a nega-se a 8i próprio, cómete procura novas fórmulas prá­
r casa com poucos momentosde vida.

Vidal' Nabais e João da Silva actual Cisterna, de qu� os um perjúrio de deanaturaçâo. ticas que modificam o ritmo
O falecido contava apenas 26 alunos se servem fOI nos Felizmente, são pOUC08 08 da vida; quer no campo da

anos de idade e deixa viuva a sr," Neto, abastado proprietário .

'
. flfhos de Loulé que se esque-

D. Maria Lucrécia Cristóvão Mea- em faro e administrador da negada licença para nos uti- cem da casínha onde na8ce- mecânica, inventando novqs
lha Xufre e 2 orfãos gemeos, de Companhia de Pescarias do hzarmos �a m�s.ma, o que ram, da vi8inhança que 08 ro- instrumentos d e trabalho,
tenra idade. Era natural da Guia, Algarve.

trouxe mUltas dificuldades e deou. da e8cola que frequen- q U e r no da bio - quimica
(Albufeira) onde a sua morte tam- maiores encargos.» taram, e da toada d08 8in08 transformando e dando no.

,

bém foi muito sentida, . A morte de Sebastião José da 8ua igreja matriz. Há uma
vos aspectos à matéria. Um

O funeral, que se realizou para o Ferreira causou nesta vila n08talgia que 08 prende à ter-
cemitério de �. Lourenço (Alman- t ra, uma vez que dela 8e te-. pouco mais' para além entra-
cii), foi uma das mais sentidas ma- geral e sentida consternação. nham de afa8tar; é e8ta virtu- -se na desagregação do áto·
nifestaçõ�s de pezar que há mem6- A' famiUa do seu saudoso de, ance8tral e permanente, mo, onde a ciência se julga
ria naquela localidade -

t A V d A d· que faz d08 filh08 de Loulé 08
IA' familia enlutada apresenta cA amIgo apresen a « OZ e

grG eClmento pioneiro8 do 8eu torrão natal, (Continuação na ,ft página)
Voz de Loulé» sentidas condolên- Loulé' a expressão do seu 08 porta· bandeira8 de8ta pe-
cias, muito pezar. A Familia de Maria Men quenaAndorra ondeflore8cem

des Guerreiro Matias, não amendoeira8 p e 108 camp08,

���)�:!��li�;�J'��� 'ma8 onde flore8ce também a

���,�. ,,!JJí.�, .� ���� lhe sendo possivel, por des- 8audade em cada coração que
conhecimento de moradas, daqui 8e afa8te I

agradecer directamente a A8 fe8ta8 da Mãe - Soberana DESTA revi8ta que 8e publi­
todas as pessoas que por

vincam-se indelévelmente na ca «em prol de uma vida fi­

ela se interessaram durante
n088a alma, deixando 80bre o 8ica e moralmente 8ã:. editada
coração uma imagem que nem pela publicadora Atlântico Li­

a pertinaz doença que a vi- o tempo nem a di8tância po- mitada, de Li8boa, acabamos
timou, às que se incorpo- dem apagar. de receber o n,O '12, referente
raram no funeral e a quan-

E porque 80m08 a88im bair- ao mê8 de Outubro e que 8e

Ih d ri8tall, querem08 bem a tudo apre8enta como 08 númer08
tas c,omparti aram o seu que venha engrandecer a nos- anteriore8, de e8plendido a8-

desgosto, aqui lhes expressa 8a terra, a tudo que ponha pecto gráfico e com 8electa_
a maior gratidão e indele- um motivo de alegria ou de colaboração.
vel reconhecimento. realce no cruzamento da8 n08- Do 8 u m á r i o destacamos,

8a8 ruae e da8 n088a8 aveni- além da8 habituais 8eCÇÕeS
da8. cPágina da C08inha", «Página
E porque a88im 80m08, 8en· infantih, �Saúde e ... lar. e

timo-n08 particularmente to- ",Aprenda comigo», e8ta última
cado8 quando alguma col8a da autoria do 8r.GuidoCabral,
procura congregar vontade8, 08 artig08 cInfluência da 8aú�
procura aliciar intere88e8 em de no aproveitamento e8CO­

proveito de tod08. Que e88a larD, �A8 angina8», <1:0 adole8-
alguma coi8a 8e chame a �Voz cente e 8eU8 pain, cA origem
de Loulé», pouco importa; o da ulcera ga8tro-duodenal» e

que importa é a 8ua exi8tên- «Para 08 que pen8am ca8ar

cia, i lto e, a ,exi8tência de88a -8e» .

SALDOS!
Muitos saldos!

, Confie as Suas enco­
mendas à Gráfica Lou·
letana-Teiefone 216-
Loulé.

Eu sou a Luz que despontou do Àlém
.

- Santa vaidade! - eu sou () que é maior.
Ando à beber dum cálice de Dôr,
-Por mais que o busque, não encontro o Bem.

Eu sou quem tem o mundo, e nada tem .••

Ter e não ter lOque será melhor?
.

Ter é verdade. E eu tenho-lhe um horror?
Pois· eu sou um Poeta e sou Alguém.

..

I
'.
•
..
,.
•
•
•

,t
i
•

t
•
-.
•
•

I,
•
•
•

:
•

(Inédito) ...,. B,raga;, 52. :
•

'

I
•......� �

Nada ter é melhor, é h�mildade. '

Ter a luz que nos vem da Imensidade
E o leito das víolêras, é o. bastante .•.

Demais� .. que vale o mundo? O Mundo énadal
Só eu sou tudo. E o mundo é um� estrada
Onde h4 pintas de sangue a cada Instante ... ,

Instruir e -Educar

Saude e Lar

em Copos • Garrafas • Jarros'
• Manteigueiras • Açucareiros II
Leiteiras •.Cachepots e grande
va r i e d a d e' de outros artigos.

. Veja os grandes sortidos na casa de

)01\0 DI: ,OLIVt:1 RA

•

Telef. 47 Praça da República LOULÉ
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no céu, no mar, no sol, na luz, na côr, •

jor n a i s ta J na pujança, na graça ou na beleza
'í

"

•

t'
" que a terra oferece, em quadros de primÔr; •

escr r ,or e :'i
P·

ALAVRAS simples, sinceras,

tasia,' é, bem a transfiguração ár- '

Il
'

·

t'
'

Saber anal.izar, na singeleaa, ,L i' sem pretensões' literárias, dénte e sonhadora da paisagem ,C,o,m',' 0"Si ,or 'd d' b d f
'

•

, muito entusiasmo e adorá- tradicionalmente portuguesa, ,

es e o � rir e, uma pequena Íôr, •
�

"_ .

- ção li terra 'Ioui t tana eis Eó nosso Algarve> é bem uma " • sorver de noites calmas a pureza, 'hI
-' tudo o que me traz- a estas ' rlrinalda de rosas estendida sopre Celebrou no c'orrente 'ano • ' •

õ '
'

," = cantar tudo o que é belo com amô r.
'

L:colunas e Vos posso oferecer. o mar que se espreguiça sonolen- as suas bodas de .ouro de = ii:Falar da nossa terra ... funda- to , .• rosas que nós contemple- jornalista o iucan sâvel bata- = t I: mentalmente àqueles que a não mos com admiração e amor·!"
lhador 'dasletras pátrias que I. Ser poeta ..é viver

-

eternamente '; I'

conhecem, e a todos que a co- E' a luminosà cidade de faro, ' '
,

II
nhecendo já possam 'colher mais é a típica yila clubista cie Olhão se chama Càr,tb,s,Serp3 Soei. 'æ em sonho, devaneio ou 'nostalgia,

.,

: '

motivos para a estimar melhor. com a formá g,.ométrica das suas ro da Costà VIla 'Lobos e ¡ ,�!
em mu,:q.do idea lista; difj;!r�nte .•• '

.
, . ',('!Eis ao.que venho.

, açotelas, ,é S, Br,@_z e�vohli'da por Aau'iar, que, desde 'bá' 50. '.I .�"" "

' ,".
",' t.:�r�! ��e 1!�a�:£����J,�I�·u:��; �odc: m�f:��ó��a�d::laê:Jlda��ile�" a:noós, por tddb�t?s j'órn,âis e: E ({l�ando";e é poet�,ide ve'rdad� It i

..
certo todos Vós conheceis: - <As Monchique... é a progressiva revistas do continerrte e ul •

.

I
nessas terras aão lindas com� 08 'vila de Loulé, há 'muito merece- tramar português, tem es- ,I' um -nimbo de oiro e luz cerca a poesia , ,t':
amores», Frase de poesia e, en- dora do título de cidade, com a banjado O seu.talento e evi-: que vem ·dar mais doçura à humanidade.'

•

:
canto, a ela para. sempre ñcou ' sua brancura e a sua atraente hos- A .'

d
' , ", ,'A ., .'. : ; I

_. preso o meu coração e sempre a pltalidadeve é sempre um cenário dência O O s�U,' -. amor a ,greI. : J
'

M P
.'

' •
, . ,

b'
'

Et" "
ose . erelra ". :evoco e repito e a sinto em por- de misticismo em que se censu- sempre a sua 'Pena em, '\ " _, "

, ." It,ugues!.! quando _df.'�ruço <! meu bstância o sonho e a lenda. estado ao 'serviço de ideias ••• ., " '

olha_r sc�r� o nncao florldo da E o nosso Algarve de �aisag, ns alevantadas" de 'ideáis no.pátria lusitana. '

.

' amenas, de clima respirando a '.
" '. '

portugal é belo, Do MI�ho ao doce suavidade das prlmaveras ?res, aqut te�eJ;ldo elogios
"Algarve é, tudo. um paraíso ,de helén'ces foi br rn o motivo terno a bondade e 'ao amor que
','{a_ntasia e maravilha !I" seduzir os de inspiração. das palavras que eu na sua vida pratica larga­
nossos olhos �.e tudo � que � I,>e· um dia Ii: - cAs nossas terras mente além estudando as

,
1,0 e nos faz VIbrar c;le e,!!oçao, são lindas como os amores», Sem ' .: "

, E o nosso AI!l.arve florido, �e'�- düvída, que elas constituern na b.elezas naturals e folelo­

I�mbrant� � quente, «um dos m�ls sua essência poética, a ,legenda ricas das terras edas gentes
lindos orrgrnars e sugestivos n�� mais expressiva da terra loule- portuguesas, 'acolá sacudi n-
cões da terra portuguese» na afir- tana d

.

d d'mação feliz de' Raul Proença é , S'· ,r lé é t t
_ do a poeua o passa o as

�'l I
' ,

'( ConfereAncl'a' e'fe..Jtui.J:l.Ia' fn'"0
bem Q testemunho Vivo de qua�to Il m�T� :noc�ntadosf��il�o�a ep8r�S�� figura� salientes da hi� tória '� 'I U e (�)

... au

pode.a beleza presa al! sonho e cia algarvia e uma das mais belas e da ht�ratura do palS oU"", '

"

Cine � Teatro desta vila,' i.t!m� maIs pura ancestrahdade poé·, do nosso pafs Não o diz o meu falando, como hoje faz; no
, tICEa. Alrl v d'

entusiasmo e fervor, afirma-o, a nosso l'broal d(j)s novos con 22 de Dezembro de' lt9 5"0)" o .nosso õllr e, as, amen· razão dos factos e o conhr ei- "
"

"

,doeiras florida� e das m.oiras en- mento de todos aqueles que já ti- t�mporaneQ,s.. ,

,cantadas, «Jardl� estendIdo �o�re �eram o prazer de !.I visitar. Natural de raro e conhe)
a costa» no dIzer de Ohvelra _"

.

,

Martin'S, branco jardim,salpicado � Lo�lé nao é de mngue.m �es. cendo, como Po.ucos o, seu

de rosas que"todos prende e ex- conheCIda.. porque ca_nstitUl.nd.o e nosso Port.u-gd pelO seu
forte_, mot:vo de atracçao tunstl· ,

.

d '"t
'. ".

ti I f hca, torna-se a todos que procu- p�regnnar. e \unclonano _e sto parece querer signi icar que, então, ãvia ta,m-
,ram o Algar·ve, ponto de passa· finanças, Soell!'o"da Gosta 'bém em Loulé, como aconteceu em outros' pont'ós'i(lo

f A(D t ó,n I" O ,C a b r I" t a' gem obr!gatór:o, 9�e o turista não revela, a,_ cada::;.¡;)asso, L Sua País, partidários de Castela. A Câmara desta vila deI-
pode delxar de yl,Sltar.

"

obra vastissi1ílll\ �um t enter- mitia ao menos essa nossibilipade
, Falar de �oule é enobrecer to· 'd � I' 'o'

,,'

T"
'

_. '��.' r, '_
- : " ,-' ,

G O, n, � a I,u e s, ,'dâ"ô provInda no mesmo'sentldo' nect o-:amor,'VIi! a nossa ,ter· ','
,_- ,-' 'ado ô 'guaraâ'1qo.,e·nao CUmpl!ISse�· rIgoro'samente,

V .de aprecjr:.ção e vFrdaãe, porque ra. O A:lgarve¡i1,aotlde nas- 'essa missão, pag'ària à multa'de quarenta'soldos: V'inle
, si,!1lbdiza, st-m, dú�ida, as .tradi- ceu e objec.to da grande';ve- para as obras do concelh,o e' vinte 'para os� qqe'ib¿m

Poeta 'AlgarvIo, de valiosas ten- çoes, os, costume!!, a alegria e a neração' quê:;�l!};feí<jnspitia O executassem a dita missão. '

'

dA' '1 ,,',

ti tI hospitalidade .do povo do sui. 'It d'"
'

'á"" c"'
" v d' d d' ,J C�ene as aI' s eas

", Sabemos que consquistada aos cu O e seus vas.", .Li, nessa mesma, a ta, um os verea oreS aa a-

Por Soeiro da Cosia
mOUTOS nO,tempo de 0, Afonso III, Soeiro da Cbsta 'encetou niara, Vasco Afonso, anelava em se'l'viço"�e D; João I,
murelhaÆ do. seu 'castelo, orna� as suas lidé�JJonialis�ticas então j� áclamado r,ei, na� Cortes .d� �oim�ia,. ém" '6�����e 008 :��'p�t:ss:��h:�t¿�fc� aos .19 apos,',Hi,a'deem lá s.e. d: AbrIl desse ano, as quaIS O�Untcl_PIO louletano en-

aureolado do destemor 'e da. bra- deshogUlra com'o compos,l- V10U, como. seu procurador, Joao Lopes. ( l. '

,

lIura da sua g'nte. tore piaoista'de'gra'nde sen. Em 1387, os homens bons de Lo:ulé r�presentar�m
E Lt:;_ulé nã,! tendo, mo�iv08 de timento, 'e' tern' colaborado ao monarca que, por causa da guerra com Castela, I�i­atrflcçaoarqU1tec�ó,nlca aInda po- ern variadí'ssimos pedódi-, nham grandes encargos despesas' e trabalhos «�m's�r­de oferecer ao VISItante atento a

., . . d' d' d �-l" !.
caractérística IgrEja Matriz e o COS, desde o «DIariO de No' vtr e poer guar as por parte os termos», a vJ a, «a81
notáVel p ó r t i c o, Illanuelino da ticias) até ao mais h umilde na serra como nas Ribeiras do mar .•. » Mas, não obs­
Ignja (Ia Misericórdia, o arco ogi· org�o da imprens 1. da pro- tante, o corregedor'do Algarve obrigava-os' a irem ser·
val d� convento da Graça, o poé· vinda e regionali� ta que vir, com homens de armas, besteiros e peões a Castro

tern tido nele um incansável Marim, salvo se dessem, por cada um desses homens,
auxiliar.

.

certa quantia mensal.,
,

A Carlos Soeiro da Costa De t�l. encargo os libertou, porém, D.loão' I, por
os melhores desejos de lon- Carta RegIa de 22 de Novem!>ro de �38?. ( ). !.,

ga vida, para que possa con- Em 1395, de novo LouIe contrIbUIU, flllancena,­
tinuar O seu intenso, incan- mente, como todo o Algarve, p,ara se levar a bom ter-

2 'JI. G L O U L'É sável e benemérito labor. mo a guerra com Castela.
_

.

. E, em 27 de Julho daquele ano, liao se esqueceu O

����Œi1������r��� monarca' de· dístinguir o alcaide do castelo de Loulé,
João Gonçalves Vieira, morador :liesta vila, com a"dõa-

Ir I 'ção de' uns pardieiros aqui existentes, «por mujto ser­

vjço que dele recebemos e entendemos de receber aa

diante ... » (3)
.

Já em 16 de Julho de 1403, feitas novas trégUâ.s
com Castela, desde 29 de Setembro de 1402 até 1 de
Março de 1413, escolheu a Câmara de Loulé, par_q en­

viar como seu mensageiro à capital do Reino, Vasco
Lourenço, destinado a avistar-se com o Soberano e

com o Arcebispo de Lisboa. '

Ignoro se esse facto teria qualquer ligação com o

importante acontecimento político acima referido.
D. João I ligou ao Algarv-e o nome prestigioso .do

Condestável D. Nuno Alvares Pereira, fazendo-lhe
mercê, em 31 de Agosto de 1408, de todos os direitos,

,

que ao monarca pertenciam, dos mouros da vila de
Loulé, pelo falecimento destes, excepto o adubo :da's vi- .

nha�, que esses mouros faziam, e os chamados direito.
comuns. /' ,

(Continua no próximo númerch

�<AS nossas lorras são lindas como os amores»
Do Cantar Alentejano

.'

i I
I IDoDtamlDto� llara,a HidótiB

Pelo'Dr ALBERTO IRIA· 'Director"do At'quivo
•

..

.

Histórico 'Ultrama,t-ín()

A minha querida Província
, e um verdadeiro alfôbre

de literat08 e so.bretudo
de Po.etas, � motivo de jubilo.
e de exaltação da Grei Algar.
via. .

Dela tem vindo. a insuflar,vi­
da' às Letras e Artes Pátrias,­
enriquecendo' o. Património
Nacional, 8S mais belas e va·

liosas' cerebrações,-GeniQ8 e

Glórias que fuJguram esplen-
'do.ro.samente na História do
País - tendo atento n0.8 ml'lis
,Alto.s Qrganism0.8 Culturais. '

Multotl se 'vêm l'evelando., Sempre que necessite de

agora, apreciáveis promessas- ' quaisquer trabalhos tipo­
que virão a ser ho.nrosa co.nti- . g'ráficos, telefone para o
nuidade da vida literária e

artistica algarvia, - petas ma- '

.nifestações a público. dos seus
lavôres espirituais.
António Cabrita Gonçalves -

e um novo. co.m apreciáveis
revelações que virá a ser-se- ,

gundo o seu Poema «Prima­
vera» -, pressagiamos um -

'não mui distante-Merito Poé­
tico. Tude está em persistir,
co.ntinuar c o.m interesse e

amor à Arte -' em que lhe en­

co.ntramos nesta intuição. e fe­
liz e face inspiração.
Os novos _, devem ser ani­

mados, auxiliados, como esti­
mulado.s, na co.ntinuação a

público. dos seus lavôres sem­

pre «a mais e melhor», - com

que virão a enriquecer as pá­
ginas belas da Arte da Po.esia.
António Cabrita Gonçalves­

na SUa Po.esia, «Primavera»,­
na sua bela e caracteristica
simplicidade, parece,nos que­
rer seguir o trilho do grande
Mestre em Altíssimo Valor e
Gen i o. Algarvio: � João de
Deus. E de resto quem sabe •..
a ,que ponto. poderão. ir mais
tarde 08 seus vôos de inspi­
ração? r Avante, pois, sem

desfalecimento .••

(Conclui na4.a pá{fina)

o S �I'()VEl S
CHUMBINHO!
são ,conhecidos

do Algarve até ao Minho!
Mobílias perfeitas e sólidas !
A mais escrupuIo�a qualidade de madeiras

,

O mais primoroso acabamento!

CompraI' um móvel Chumbiiiho, é tê-lo sempre novInho!
Sempre em exposição a preços sem competência!

.. Visite a CAsA CHUMBIHHO
onde compra born e baratinho r 1 - Idem, ibidem, p. 182; nota 2.,

2 -- Idem, ibidem, p. 185.
3 - Idem, ibidem, p¡.,186.;'
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(Continuação da 2,· página)

.

",Queh'a dh'igh'
, '" '. Os seus pedidos
J",:' 'íHHiI agentes:
". união de mercearias

dO· -Aluaruo, Limilada
'Il e I e f o ne: '2 2

L' q U L É

Aos Senhorios
,Livros d� recibos para

rendas de casas, vendem se

na Gráfica Louleta'na
(próximn ao Teatro):_Loulé

Se p�ecisa,r de 'qllalqller trabalh'o
tipográfico telefone para o

:216 - Loulé
.. ,.':'

'!lvllllllll_-.l!IIliIIIii!i!mB!II-iIIIIJ!l!jWæi-----IIIilIIIIIIIBl------------- .._.

AO IIIONTIlo
e

.

móveis avulso em qualquer estilo!
Grande, çolecção dé lustres' e candeeiros

,
.�'

Artigos de decoração Malas d� todos os tipos
Passadeiras &lii Colchoária C a d e i r a s p a r a p r a i a
C a r p e t e s II T a p e t e s Capachos «Cálro» para au-

O I e a d o s II Pergamoides t o m ó v e i s II B e r ç o s

I, Artigos para embelezamento do lar

Tudo por preços fora da concorrência
.

'

nos G r a n d e s Armazens da Avenida

PIN'TO & P.EREIRA
u L ÉTelefone 83 L O

..................__ .u

e

DOlS

A AGENCIA MAIS �

CONIiECIOA NO SUL 00 PA(S
TELEFONES 'I Rsc�it.?rio :!206

I Res1dencia 2168

" Laga'r de Azeite '''.
U . C a r

8. Terréno com Oliueiras CA
·

......,..�...., �� eAlbo...........
---------

VENDE-SE EM ALTE
-l:

'no limiar suma nova' era,' pressão, assim a cultura ca'

'·�C u] a S realizações ninguém rece da educação .como meio Lsgar de prensas hidráu-

.. pode prever onde poderão de realçar as qualidades no- licas, com 6. depósitos em

<chezar.
.

bres, tantas vezes latentes no ferro zincado e restante va-
/' E' assim 'mesmo. O saber homem comum. zilhame.
'acelera a sua marcha em de- A própria instrução, cujo

. Optima instalação e bem
.manda ao infinito, e o ho-, sentido é dotar o individuo .

¡�em, seu i�strumento .pro- de conhecimentos g e r a i s, situada. Rua Dr. Oliveira Salazar, .27
'¡pulsor, caminha como me- deve ter sempre um clima de Informações detalhadas: (Vulgo Rua Baleízão)
.tenro sem rumo nem escala. adaptação às diferentes ne- Farmácia. Pinto - Loulé. U I I
': Em Portugal sente, se já cessidades da vida e às di •

m 011 etano ao IJeryiço da Optica
•

¿¡:hoje a necessidade premente ferentes profissões. Julgar se '.,
_1IIIiII_....-_IIlIIIIIII!IRIIIIIIIIIi- IlÍillllJi !

�d e aprender, necessidade que UBS quantos anos do li- V E N D E - S E '

.

- -

.'
'. .

", '.'

,;;��a�::�::�!a�%:�l�Ei ����Ft;:g,��1!:;��I��� .s�.¿�,d�t.�:�ae.���I��:'d�· falandO d� nOfra tnrra .l,nuln':'escala, maio menino gagueja ficção que degenera em oda-
. madeira, uma balança para Uu Uu �� lj U ri

�;as primeiras palavras, logo sidade, dando Iugar a uma balcão,' e duas mesas pe·
•__._._._._••_.--:••__••...;;_••_.__u_.__.�._.._

'sonha em fazer do rebento nova classe, a mais perigosa quenas,

q:ualquer coisa 'acima daqui" de todas-a classe dos inú- Tratar com juvith Lopes (Continuação da.s· página) e só ela sove oferecer ao born
Madéíra Loulé

' gosto do visitante •

. '10 que foram· os pais. Lou- teis. E' que a instrução. co-
- c.

tico bucolismo da Ermida da Nos- E só faz pena é que sendo Por-
vá:vel. intento. sem dúvida, me> atrásse disse, não é um sa Senhora da Piedade, j� debru- tllgal tão epequenino» muitos por-

.

'J�orque nada, existe que tan fim. é apenas um meio. çada sôbre a vila, e outros moti- tugueaes.não tivessem ainda tido

'i:ô'jrif.éHorize o homem como Volvendo à educação, é nao -uá.lelelone para 216 veonscomnat'riSarQá",'e a vossa curiosidade tempo pára o conhecer melhor.
,

. • Buscam no estrangeiro poemas de

laiíg;Qprância,. Todavía. épre- preciso .que eh se faça com se necessita de um simples eorsõo Mas dizia eu que o valor pri- maravilha quando a terra lusitàna
<clSo verque a instrução, por a maior das cautelas. Muitos meiro de Loulé não residia nas tem tanto de- maravilhoso'.de .visita ou se deseja anunciar. em . • . -

T,'si mesma, não é um fim ;ré. p a i s atraz am se na edu- suas roias monumentaís e artístí- alveznunca tivessern escutado
• A V O Z D E

.

L O U L É � cas. Não. Todos nós sabemos so- bem o -cantar alentejano: - .«As
quando muito, um meio. O cação dos filhos. julgando bejamente que o valor íncontes- nossas terras são lindas como os

homem instruido é, sem dú que há um período paraedu- tãvel desta terra tem raíz na lu-
.

amores> •
.

vida;um factor de progresso. car, com data inicial, como C I M"E N T O
minosa atracção das silas belezas ...'."

.porém.. se a instrução que o há paAra i!lstruird. Puro elnga- .:

.' ���u��sm�it�ar!����tfr���gJ:dse� Segundo o, tíftlllo a que me pro-
guiñdou se sobrepuzer como no, criança esenvo ve o dícação dos seus ñlhos. puz procurer alar da nossa ter-

I um muro de .pedra seca, sem seu ser psíquico muito antes" V t; N D I:
São as suas espaçosas rilas, ale-

ra., para que, embora 4á conhe-
,

íomecid
. cida, o leitor amigo possa sentir-

aquela argamassa' orueci a de desenvol ver as suas fa- M a'n U e I d' a' eosta �res e asseadas, rasgadas por edi- neste momento mais forte desejo
pela educação, o tal factor culdades-intelectuais, Os há-

.

': ,(' ficios modernos, são os seus jar- de a conhecer melhor. '

-de progresso a breve trecho bitos. e .costu.mes vêm com' & Bpito, t.da dins sedutores e miradouros de Desculpai.a-extensão destas pa-
. , 'I I ct d d d' I

. enleio, é a sua extensa avenida Iavras consequência' par certo do
agira como ceru a esor e- as.primerras I a es; ago, a '. toucada de flores que espalham .'

fra'
d d d R d S· M d 22 D ( Caldas) meu entusiasmo e do raco .enge-nada; geran O um esta o actuação os pais deve co -' • e • ame, 8; -

,. ao u docemente o seu perfume ; nho para melhor prosa.
.

.

.àmorfo um pouco sernel han '

,meçar moll a criança revele ..' (' \�
.. �. :

'. .

São as su�s chaminés tão, típi- Escreve estas apressadas li-

te à celula cancerosa num' tendência para isto ou' para ,L 'o'B O A cas e <:aprtchosas, branquinhas nhas alguém que mesmo longe
d '1 '.

'

.

ou. colo,n.das, traba}hos de verd�- "não esquece a terra que traz no
corpo ameaça o. aqüt o, .' '-' '. ,é',·.,

.

deíra fIligrana, poemas Que dt- coração.
.Cabe aqui dizer que a ins· Quantas veze.s

o me.n!no ,'I'RI'N;'DAM '11'
zein bem da sensibiliâade e .da

-trução por si so não é· suñ- se revela mau ou esquisito . '.
.

. -. arte. do povo algarvIO; .

Lisboa, Janeiro 1955
.

f t'
.,

;", i
I. _"'.' , é o seu curioso vivendo apo- .,.. d S'l t M t R b l!clente" para ormar o IpO "!as os pa s. por, uma �ues , • . teoses de branco onde o sol ra-

l"f::rnan o t ves re ur a e e o

normal' que convém ao agre'
.

tao de ternura. Julgam que • �I�as ..�opr.edades �o dioso brilha mais purO, em'prodí-
gado 'humano; carece dou- não chegou ainda a ocasi,ão Sitio da .�enda (Louie). gios de luz; ¡

,tn ,�çQisa que a ampare e de prevenir, e deixam para
_ Qup�m Pf�t�nder, diri- é o cenário feérico, deslumbran- C A M I,. O N - 'C'"m'procomplete - a éducação. Co- mais tarde. Este mais tarde Ja-se a Fa.,.�acla SaJltos te, das amendoeiras de noivado' li

mo. o corpo necessita da al.. raramente chega e quando _ Lonié.or i,.' . queltod�� espiritllaliza e empolga;
, • _ ,".. é o altclante cartaz do seu Car-

ma para lhe dar vi,liia e ex. c�eg3:' Ja nao e pa�a preve- naval gritante, elegante e folião.
" mr, e para remediar; para

P'R E�. D I O
já tradicional-pelas suas batalhas

.
' , outros, porém. este máis de fl�res, estudan�inas e -folgu�-.

C·'h'
',,'

"

L· C tarde';; o abandono da prin- dos, lá característIco pela alegna
"\ , ..

a
.

I' U n go'
.... .

. 17eude-se um p r "é d i o do seu folclore e da sua gente.

:._ ;',.,' ,',' .

-

. clpal missão que cabe aos
d E é um nunca mais eVocar de

; .

, pais: - cuidar da saúde fí- com l. o andar e graD e beleza emotivos turísticos. de que

sica e moral dos Jilhos. quintal, situado na Rna a nossa terra gllàrda o pi'¡ililégio
E por aqui nos quedamos. Eug. "uarte Pacheco.

J. Guerreiro Pereira Quem prftender diri-
ja-se a f'ranclsco da Sil,
va Bal'reh'os ou a José
de B r i t o Barrachs­
Loulé.

(A grànde Hq¡tga dos seus olbos)
Direcção téc��ca de profissional espe­
ciCliI.izado em O p t i c a Médica n iii m a

dGS melhores casas do porto .

A casa andel comprará melhor e per menus dinheiro

-. CASA'DOS ÓCULOSFIXE BEM

Bedford on Austin' a
�asolius, com aluguer
de aié 100 ou além de
100 kUómetrolil.·

.

Respostas II Rafael'" 1-
.

meida, �ant08-Hua Di.,­
go Vão, 20-Evol'a_

.

F li R O'

I

, "

-I
.............................................

l·
"

Transporles para IOdO o Pars ,••••••••••
u

...
=

União de Camionagem de Carga, lida
i

AGtNCIA E Mt Serviço especial t Teleg. Unidos
LISBOA

R. de S. Mamede,
ALGARVE- TELEFONE 1,40

2 2-df. o (ao �aM8S) -LI s BO A

.LaUliaTelefone 33352 ,. •
" ... \ .••.........� .......•• •••••••••••••••••••

•
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:Dia de Finados
1--·..················································· A N G L I A, 'Séria .14
,

(Continuação da l.a página) que nos foram queridos que V E N D E
.

. '. nos falam ao coração a lin-
• 'Verte� uma Iágtima ardente

guagem da saudade-tristeza. Dr. Juruu' Abreu e S'llva� sentida de saudade pelos O culto pelos mortos, cuja
.::seus �ortos.. . recordação permanece arreio L O

'

E la vão piedosos remer- . gada na memória de todos .
U L E

:'\"05, eom os 'corações pun- aqueles que têm a lamentar
�idos por uma. dôr imensa, essas perdas, e quando por

'

;�uncar de flores os tumulos eles choramos, sentimo- nos ·C B E 4. .D .4
,dos que m?r.r�ram. .

.

�ege�erar, e l�var. no� até ao Precisa-se que seja fiel e

.

Os cemltenos. sã� ne�te, inñnito, de�eJ�ndo ate sofrer saiba bem de coslnha.. Casa
-dia c:m que a;s PCl�elras m- para, um dia, Juntar com os de pouca família.' Paga-se
vernias despiram. ja a Natu- mortos. . bem. Nesta redacção se ln. �

Jl"e.za das galas estivais, duma, Todas estas manifestações forma.
.

.

iTlsteza ao mesmo' tempo de saudosa homenagem vo­

<doce e amarga. Passam gru- tada à memória dos entes FMPD E.O mDm
.

'pos de senhoras de veus ne- que nos foram queridos, L ., r. r.

'gros, balbuciando, como o corroboram plenamente esta
-'Ciciar de uma aragem, uma constante saudade, e que o

-craçio fervente. Passam en- Crístíauísrno realçou admi'
eostados a bengalas, velhos, ravelmente no culto prestá­
de trajes austeros, vergados do, santificando por meio da
-ao peso dos anos já vividos, prece as lágrimas vertidas,
"com um sorriso triste pai- e divinisou, por meio da ora-

30 40":..aadoIhes nos lábios des· ção, uma das mais legitimas
.

a contos.eorados. E as campas, co· afeições do coração humano.
bertas de muitas flores, lemo At' C BIt' h Empresto si La hipoteca.
:bram jardins. em contraste ueus o • o o ln a

Nesta redacção se íníor-
-com os funérios ciprestes e r·-·--·_·_·_�·---Ii ma.-Teléf. 216.
as árvores já nuas. O ceu ! Se deSHI'a um lalO ! .

-pardacento e húmido dá uma
, 'I

------------

certa melacolia áquela pai- i b em f e ito: . Cosinha primorosa
.sagem que um penetrar de ..••� p r e f. I r a at· .•

.

'vistas alanceadas nas trevas '
, e asseIO esmerado

�:of�a:u:���;r�l�a�oa��: i Alfaiataria � A n D y J propordona a todos
.miadas pela fé, como que f

..

. '.sentimos o latejar dentro do ¡ na certeza de ficar! OS seus clientes o - ....

-coração que do além nos en- • bern servido f D t t [ d
.:::: :��:i���esd�e s��á���: � ¡ António da'Costa J ne¡ auran e IDuB
-então a p�ece, que nos e��a

..

f Fernandes i
"nos coraçoes, e urna caricia t

• O;E====== D r 'J p I: D J: ID � ri F V F·S
.

,atravez das trevas das cam- ,¡ Praça Doutor OliveIra Salazar: •• ., II' L L

··pas. um abfáço espiritual • • UI'rUI'II'O Fernandez Aluarez -,---------------..:
.atravez do espaço; na har- ¡ (vulgo Largo do S. Francisco) t '

'monia soturna dó dobrar dos ...._._._._._._._._... Rua José Fernandes Guerreiro Não esqueça que a Gráfica Louletana- tem

:sinos a ecoar nos nossos ou- • • '(em frente do Mercado) O telefone n," 216 de L,oulé, ao seu dispor.
--vidos como que a acompa- .

Queira fixar: Telef. 216

',abar a voz misteriosa dos (Gráfica Louletana)

�----------------------------------....
,

BaB�eira� � e lerro e�malta�o
,e em chapa (le 8eO esmaltaüa
'!interior � exteriormente

em todos os tamanhos
A p R E ço S SEM CONCORRI�CIA

Fogões esmaltados de vários tamanhos

da «FABRICA PORTUGAL»

Veja o grande sortido na casa

. João de Ol.iveira
.

A\le.nlda Marçal Pacheco, 26 a 50

Telefone 47 L O U ·L É

Telefone 206

DR. CU PERTINO COSTA
M É D I C O

18

Consultas das 9 às 11 e a partir das 15 horas

Consultõrio!A J' C M Ih ft É
� Residência' v. ose da osta ea a,82-LOUL

Não alteram as vitami­
nas, nem o sabor dos ali-
mentas.

Segurança absoluta
Manejo simples

Agente em Loulé :

Eduardo Correia
Telef.82

Sinónimo de perfeição e

bom -gosto em tipografia

'CE�VEJ A
VENDE

. umao de Marcearias
dO Aluarve, L.di
Telefone 22,

L O L ÉU

Precisa. se, de 18 a 45
anos. Rua /Bgàs Moniz, 9,
(ao Largo do Chafarlz)-
Loulé.

•

Tratar das 12 ás �4 horas.

LOULÉ

Para urn bom trabalho tipográfico
Preflra a GRÁFICA LOULETA'NA

Telefone 216

VEN D E- SE
PRÉDIO e terreno para

construções; na Avenida Jo·
sé da. Costa Mealha.

'

Tratar com Joaquim Lou'

renco Laginha-Tele(. 168-
LOULÉ.

...
. "ílih

haborafório Ha ñnaüses eUnices
'.

' I
.

. Ascensão Afonso
MÉDICO

•

RUB Conselheiro Bivar, 102

Tdefone, 366 , F A R O
------.....--..........--------.....--..........----..........�

Qualquer esclarecimento que pretenda fazer, .

qualquer noticia que q u e i r a dar, telefone

p a r a «A V O Z D E L O U L.É. n." 2 1 6

\
"

.

�gên'cia funerária
DE

'Viuva �e frao[iuo �a �ie�a�e [arrimo
'LOULÉTelefone 70

.

Vende urnas de madeira, com respec­
tiva ferragem, forradas de chumbo,

. incluindo soldadura, desde : .' .'

Urnas de madeira de mógno, forradas
de chum�()'. desde . .

• •. •

i.80�&00
.

2.$00.$00
Coroas artificiais com fitas e· dedicatórias
a preços sem receio de c o n f r o nt �

!B----...--------------------- -.

Hospital da Misericordia,
L L ÉU

•

Consultas de doenças do coração

O'

. ELECTROCARDIOGRAflA

Sábados às 10 horas

�--------..---------------------......

INRIIUIIA 4.IUIIIILIDTICA
Mandando .encadernar os livros que a compõem

'

�

Para encadernações
SIMPLES E DE LUXO

PREFIRA A

Gráfica Louletana
Rua Padre António Vieira, 9' L O U L É

_ ...
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,D'E s�MteN'"''DO'
l.
I

�Ivilro Clemente da Luz, proprietário
�a lIUaiata._ria YOR,I(, vem. públicamente in­

�ormar�bs;s�;u:s,iBx.tn'o�,éi'i�n.t�s,:'que�;não ·tetn',á�alquer riO �nn "UDlto- DJ[hn[O�undamento de veracídade, o boato falso e �rdi1osa� U L y •. U U· 'lí;�rÚ Il�

¡mente posto:"a(!ê..irc·ÜJ8'r;'-.d�,�lta . .'sàid,a para o, Es- "."em,.:.'lO'UL:É "'" �e ;""I>S'

i�tt, uraanl'��I·isrl·Ota' Cd01lo's:lisneUu�sndc·Oo'onaS.'I·:mdoeerr:aiE¡:d'�OeS·r\'C.aI._l:'e�no.tne,rsa edaamhl'gaObSi� 'D"'ÉL�oEuNle!?,.on·'o:;�laaii�1:6�·�d·:�e·�JNeO:�_ B�.\r -a' __'lrf 'í 'Ô� .'L·· : �,' ::>�>,; '; " !
v .."

u .. , '.,' """,0., ..: , .... , .; ,Q.ltr(e ,.11,Ç,�,O ¿

I ,fêmb1,ô' "p--r6'xinro,"à j'nlI'U'g' . .,- E
__ .

.'

,\ (a) Alvaro Clemente da Luz ,., r3iC;ão.\'d�':monument{}"'à m�'· D�:rl�:�:¿��i�:� ::ii�:!�¡�!¢,:trth:r:rte8 ¡

t' - �õ:itdi dg�u��t.:�t���ci�.�,r'� pata�;todo Q"P,áf8'" . .,C.; ¡"·n··,;/ i
. ;tlJ-:·O:··'.'.,·e".r:m···'1' ,)·.,,· "·l�I·"V

..

:.r"·,B",, .. n.t..,]o1e.'.·.'.,.. ,c.B.. e.·.f,-..na-�.r,·.'.d·.,O-,""·['.·O·�D-Ó' ��;"g;��::t�:,��'.�:s�1;: .

' ,,' �., v': �'it: '., i, ", �t,� r �.:.,.
I.J. .. _., d .,0 , ", �u,"" Ii¡

çf,Oa�no"e.?o·.3d204s0:..)o',.s",.a;:dcl:.eal.s.t....•a�.·S'rols0c,r310- H.r,:••
--

..,·-..-.·.·7�!-,'-.:;-:7�:-:-:�:=1i V'_ 'iU'·B·>,D - S �ri
" .,'.

'�". .... 'Tem' 'se'nfiti'c,' Mg'umas f· �ii :' NO r I c I 'It. S ' D",1iI.·..., ..

e,' .... ;-.. Telev\l�ão,. melhoras e sr, Dr. José
as 2� horas<d�s;pes!l()as qu.e � '.,' "" '"o ,-

M. ! Máquinà. de escrever

: ¡ '".. ,,'�',�'. ." Bernardo Lopesques por �e��l:me,·a��::,���..�s���z��r� l·pnE"S'S¡OAtSJ··'mapc·�:�,',�(Mer.cedes»�.i;,eô�
,espons-ovels

. incõrnodo de saúde fern, tra-nsporte por caminho de ,!,.._••_;._. ",
_._�....�: mercial, em bom. esJad�.

,; ••• ,: �á,�'bast�ntes dias, estado ferro, iníormando.cque, .se a ,Ãki'Viár�â .. {��'
' " . �"nfQr:"1a esta ,.redá:cçãb

" pelo' [flmn, Inf�ntl' retido em casa. :af'!u_êpci� de inscritos-o-per- ." .fazem �nos em f,fovembro: -,'fe�efone i2,t-'6.· -, :�;,:,J

., , �, U � , ,m!!lr;.s,e ?rganiiaráym C?tn - 'Em '1, o sr. josé Maria Teixeira ,� ",: ", "
,

,

:
I

L'
bóio rápido. a preços exce- Farrajota Cavaco. a .sr.a D, Maria da Pieâaétê Vinhlts

(O Chefe da polícia de 1'0 o.r B e "I r a- o oclcnaís, .que fará o -percut- Err! 2, 'a sr," D Mária Hezétte Pinto L9)}e�, ,.e�te'{� ,l"l}tr.e, rrQs com

.¡ S. francisco na Cali- so, cíe ida e volta no mes- Vasques Formosinho Romero Cba- c?rta demora, ° nosso prezado as-

'.,¡:Ó �'" d�"l l'
•

C f
'

, ,

' ,

d" ."
' gas. ,.

, .s:m!!nt� em Lisboa sr, Jc;>aquim,Pin-
f� msa, ec arou na ao. e' D J

.

'C
.

.

R'
.mo.¡ la.! Em 4 II sr a O r: • d d D to topes

. "

J'" I d A
. - O sr. ose arranea e-

'''''. '.' " : ....UCItl. a as 0- .

-
T',. "'. ",. , .

.t�n�l-ª anua a ssocraçao d d itd'· res Brito-e a menina Marta'de Lour-
- "lambem'esteve entre nos com

Internacional de Chefes de' .00. o, -concei �a o corner- A fim de-tratarem de as.
ties Marques Fernandes. sua esposa e filhinha, o 'nbssõ-p'ré-

Policiá.' que o aumente da ,Cl,an�e n� Lousã, recebemos suntos res it t
,., Em fi a sr.a D. Maria Ivette Car- zad�_ assinante em Lisboa sr;.:·Se-

del'
" . .

f til d
'ha dias 3 esplendidas réguas

' �,pel an es .a mau- .rilhc'Rebelo. bastião Ma�ça1,C_árrusca dé'Càstro

t
....6JlFAn�c�a I,nií�n II vP? e �er, graduadas. reclamando oco- guraçao do monumento ao Em 7. o mérííno Luiz Manuel a!uno da'Escola SuperioiUltra'ma�'

aq ,UI,\-&oa,spe cu ase.nema"- "nhe id
'

d't d L' Engenheiro Duarte Pacheco· Carapinhá Santos Brito; 'c nna. ',. ' ,'i.,

togràfieas. à' Iifer-atura \im'o- "If" c:., � o e, acr� I a o. Icor
estiveram em Loulé no pas� Em g, a sr." D. Maria Eduarda d ÜiO_i tran�ferida da estaçãp.

, ,r>&l.'e-'aos, programas de tele- . eOlrao. _

, . sado domingo 25" os' srs
'Sá Pereira Pint.o, residente ·em IJs- fe. thado par¡3 � de [oul�. a ;tet!1'

.t . _
.

s nossos agradecimentos " ." " .�.' '.boa.., . : .

oms a. e re�erll� sr.' O. Luéind8J

rVlsao. ,':-;..
"

',,'. ",', ;, . .",..
. Eng .. Masca'fe��.as, Oalvao, . �Il! 1,0" a sr,a D. Mad'a José de 'da Encarn8çao Lop�s: ..

1

;1 aA maIOria ¡jos nossos h- A
.�.� d

" Governador. CIvil do -Distri- Bnto Cavaco.. =:' .Rq�res_s.9u.h? dla� d,e Lisp.oa
l'vros e dos programas de ri�" etlvloa es to: Eng; Sá e'Melo, dirêctor Em II, a sr." D. �ana de Lour- � sJ" Rb' Pr�.pclsca Olas ,d,� ,.Eh,e-

t d' - ,::,J;.;' _,{jo',- .. , " ct
-

, G I d S'd'
, . des ,Vasques. FOrmOSlJ1ho Romero. a

.. �, rl1!0l!lfi'ho '" � .:

� 10����f t'l","" p,o,r 'c,e,n-t� ,o,s JI' C
"

d AI
'. :.r�. _os. �rvl�os e 'l!,r- ,Em, 12" a.sr�· D. Maria Ma¡gari-,: := 'TIllemos o prazoer de :e'um-

�ca�?,,' ��!ll:p,�nf1am-se, em �.'E' ,.:u8'. asa O, ¡oarve �a�l�açao;,e �rqultecto Crl.s- •
da Ya�c9� Bl1!'rRs yasq'ues e' q� srs, ,p!lmentar nesta. o ñ()s�O "coñtet-

ipl!-�ar pJtpq. ."se, comete um
r" •

Et ,1,�1D0 da SIlva, ,autor do pro· 'Dr, A!res de''Lem�s' Tav�re� e l;uiz L�n_éO (l prezado 'asS1nantE1:�m-

:Cf-Ime.- N-o f¡.m, ---aparece um ,(Continullção .da "l.� ñj;;'¡'na) el,ecto do monumento ao sau-
. Frl�nc!Cs"o IThorMonta ,e a ·menlna A:n- din��� '���fJeodsa� E,dset SãoUSC-8 Sf�l.�a-

� t d 'd
'...... 'd' . -'

t geloo oe o, atos.. '" '," ,!, ' aç o •• na-

. por cen o o c��,�,�� ..�.91q- "D
.,'

,
'" '. :.

oso mlms [O,.
.

�ni (3, o sr' J.oão H'ercúlano que!a c!dade. :., .
;

,:�

lral, com que s� .��B�r.a .con;t-:, oml�g.os, �as 16 a,s 20 h.. í' . rJ".' ,.Gópçalye,s,Mác,!1adó·, _',.,-. '. • = FOI co�ocado"em, .Lo·U!é:c(;-
r-peasat,os 99 por cento de ;,Co�em�,raço�s! ,d� 13 a 1�1 \ '

;':'� ..... ".
.' A·.E� f4_) .•a-sr."_D. Raquel GLter- m,o guar4a·f)os,;_o !lr".Jqs�J�)1.!'stó--

�conteúdo ¡:)érnicio'so.·."
. ',493',0 amyersarto· dO' f,a,lecl- C0":I Id.e.�hca f!nahdad�, ,rel1'o. �ua ,Ie,o ·.sr. josé"dll' Gosta

dIO S:0co, d-e,S. B�ás d� Alp'O,r!E?J.
r <Canol;1;1i 'por' assihalàr 'il 'inénto' d61nfante .o. Henri- ,de'Sloca�am �e .a Lisboa,,' o.s ·:Ouerrwo¡ -

,",t �..�¡' ':. " ;Casa·m ..entos'.. ; ',i ',_

� ne'céi'si�.ád� dê sé pres,tar' que 'em Sagres? êoml?ar!icj'
.. srs.'-Jose ..da

- Gosta GuAe-rrel- 'é¡�W�l:" ° .sr, ly\anue� Oo:"ç�lves I" ,=' NQ ��ssado di� ·24¡�,e.plltlJ­
limais. ãte'Ôçãó' lió' '«a'specto' ç�o" c::m, 16, na ceflmoma ro • .I�resJdente da Ca�l:rta 'Em 21, ÔS srs. Tenente 'AntÓnio �Jo" ,r��h�t�-,se Sem Lls?o�, ,nllt

�ll10ral ê a'éJigi6sõ de·,'tais di .. _inaug,l:l�al ,d� Monuomento fà :·Mu�r�jjJã.t_: d�e:U)U{é�. e, :,,!ayl ,Albérto Carrillio cavaco e Manuel' ,orela
- ossa. enhora de Fatl­

>ttertimen to S'j) i para diminuir mel1)ona do, E�g!, pu�rte, �afliel P�p�to." Chef� �a, Se- ���ieas·��m¿fs���� Bolotinl:Ia" �esi- �aB; c��:�:rcâ�:a't�i0onl:.1 '��tI1;,
;¡<3. ,:elevada. ,perc,entagen1 de_ <.�,acheco! em LO,ll_I.é: cj\lmo- �retari'll, da, Camara. '"" . " , "",. Mtt�!'.ns. M{I,rla.no,.�llha da sr..<"�.

�delinquência infantil. ço �e confratermzaçao aI-
' . ,

"'. p� ..tldas e éhegadas ,.�arJ�)s�bel. Mar�ins.lv1ar!a��{¡e

0.
,'.,

.

garvla»¡ em. data a indicar. V E'm'-D'
..

'E'
,

S E'
'= E'ste1!e'éntr� nós'all!uns q¡as "nesr�sZ�aa,��tnv·t,��.co��rga�Je-

r <�;., ,
.

' j efi1 'que será convidado de
-

�
o �scultpr s�, AnjoS Teixeira� ,que Mariano com' ° ��, .1��tó a. , Mosta.

¡;,V E "''f''D ''lC' "

.• ' S" h
-

"1· t" a" .
\lelO trlBwr de·assuntos relaC1Glla- r d S J

_ .

nlO ar-

;ii .&.11 D
-

.... �ll:ra el I us. re, overnador mádeira de caixotes' Nes-
'

dos com o .monumento' a Oúarte I.�S e ou�a .oao,.lndustrial, r,¡¡-

[' MIlitar de Lisboa. sr. Gene- '
, . ,.: .

. Pacheco. " "_.,' S\ :nte �':" Alm�ncll. , ';,".

; U.m fogão a lenbà, em ral;Leonel Vieira; conferên- ta redacção se informa.
.

= Oe paJlsagelll p.Qr esta lIila, do :��7:g1�aram, � acto P?r ,P.�t.�e-
�!llluIto bom estado, eo�, cia do médico hidrologisfa ' tl\lemo� o I?razer ae cumprime!J" : Fragoso e Fro��doMLarto1.lel NlJ�r.tmfs;
"

D"
tar o nosso Ilustre conterrâneO s

pes acm o-

¡.,forno para bolos ou ear- ,sr. r. Ascens�.� Contreiras" Álmirante José,Meniies Cab��� !l.t)or.pa�te dá no.iva, a sri� P;MlI.-

�Jlle e depósito pàl'a' aque'. em 28¡,subordin:ada ao tema InrIADO·· P' l'ra '[nn'truto-nr das. "

" �Ibe�â!tsntu�: .Sç��� e ,o,s� ,��-

:'I eimento (fe água; : ,,«,Asp�ct?S fundame�tais das Ii�' U ' 'U �' rí�
= Acompanhado �e sua eSD�8,a.' � Na Igrej'ã,cat���o �ràrEâ�'��'

•..
' Caletas "d� .

Monchique, •. ; e "

a sr.a .o. 18abe� Setta Mo�tel�oi ,Clemente. de�ta vila: .teVe' �,. à�
Nesta redacção se,m- serão famlhar com baile VENDE'SE' C' . regressou há. pouco de .Llsboa, no dia 25, de Outub 'Iti �,

,_.,,_ T '. � 216 <

.. ., ' •
•

• na ampma tendo apro\leltado as fénas para enlace .t" .
rp u, mo,.O

; .orma- e el.one .' em -30. de Cima ('Quinta de Betu. 'passar alguns dias numà sua pro- : A ,

m� qmontal d� nossa çon-
, ;

'.., terraneà sr.a D. Marla de Sôusa

J'---------------------- nes), Junto à estrada de Lou- pneda�e do AlenteJO. � sr. ·Or. Casanmla (Roj;lélia) filii d: •

I' S B ct AI
MauricIo Serafim MonteIro, Co,n- D R d S

' a a st.

e· . raz. e PQrt�1. . serllador do Registo Civil de'"
• 08a .e ousa d?s Santos e:do-

O comprador só paga o Loulé.
sr. A'.1tÓ,nl9' G(>Ierre!ro C,a�aflolla�

"

terreno _3 contar da linha de = De lIisita a' sua família;�ste- ����d�r·naMê���adb·S�sg!1 �'rI-

demarcação do Estado.
> \le entr,e nós o ,nosso c?nterra,neo 'Setubál.' "

n la _eCI" epl".
T t M B' d

sr. Dr, José Rosa MartIns. Rainh!i, . A ad
'

h ..
'

. J:
; ra ar com " JitO a 'professor no Liceu de FfJ.fo " A'

p no a:t:al!1 o acto, os· srs.

Mana-Loulé, = Partiram há dfas para édim- : !I�IQ�: fie.r�e,rC!3 Coelho,e CrtstQ-
H - � F bra, onde" vão. f('pquentar a Uni- t\ �A� ,IOn}sto aracoI., -.! :1;

versidade, as sr/s Ü. Ma'riâ Jos'e- 'll. li. se�ulr. �?+ca�BmeR�o, p�?_ce­
fina' Rua frade e D Raq!Íel dos i:I

� st à cen!1lônta' da Imposl¢llo
AnjosCaliçoBritoe'ossrs Fran-' ó,em t-emadat.OCf;queáño:r�a'

.

Btl
-

J
trocou p,elo da JÇ>Cf, por transi-

M�d�ira� il" nes é oão Barros tar deste para aqu'ele organlsmo

D'"
= Encontra·se em Londres', de-

da Acção (.;atólica,
b.is, .prévios" seQ�o um vendo"visilar. também à .França e

Aos jO'liehs casais. iípresen�
situa;�o.-:na Rua Gpndestá- Espanha, o nosso conterrâneo e ás-

«A Voz�d'e, LGulé», os seus since­

"el D. Nuno Al"ares Pe- siriante em Lisboa sr. Joaq.uim de.
ros parabéns, com \lotos de mui-'

v v Sousa Mendes. .

" tas felidd�des.
. ;

r:eira, n.o ,::!3t com (3 diVi- = Regresilou de Lisboa, onde Falecimento ti
sões e'quintal e outro na

esteve .alguns dias, � no�so preza� Com a idade de 75 anos, falecéu-
J'

'. 'M 'I'P h o do. assinante s,r. Joao Vlc�nte de, no sitio do Poço Novo, no passado
A V. arçâ ac eco, n. Bnt,o, enferme(ro !lO. hospItal des- dia 18 de, Outubro, a sr. a D, Marta

80, com =4 divisões e quin- .

ta VIla.
".

' '

'ii.a ConéeiçâõJer'6nimo de Barro��

I
.

" .De. VISIta à sua terra natal, es- vluva do sr. Joaquim Guerreiro de
ta, "+..

'

. tev.e e.ntn: n6s.c?� curt� de�ora a Barros, ,�ãe da sr.á D'. t'úéiíi'a'Bar-

Trbtar éom Sebasti-
< sr. D. Berta LUCIO FreItas Lopes ros e do sr. Arítón¡o-Gite¡'rei�o de

_ _ '.'. .'
. .

ao Rosa, aco!"panhada d.e .seu mando Barros e sogra do sr. Manuel JoãO.
de FreItas Leal'- Portl- o,sr. Dantel Rosa, ofICIal do.exérl" EeoÍlairfo. '

ma-o;
.

"\ CItO. A' familia enlutada apresentamo'g
. ...= Acompanhado de sua esposa· sentidas ·con.dolências. . ."1

h,:ougutaçõo: ... ,"'�

do . Monumento
. ,Telefone t:t2

tra .nSÔOM8S
. éc U.A m·o S:.
AnDA�n·DO))

RoUrio .Ié innu' Martin'
Participa a todos -os seus estimados clientes e ao

Ex.mo Plíblico que, po, motivo' de ampliação e mO­

dernização de instalações, acaba de translerir '0 seu

estabelecimento de Alf�jtaria para a Rua de Por­
tugal" 9-A onde continua lió ínleiro dispor de' todos
os seus prezudos clientes e amigos, para .executar

todos os trabálhos de,alfaiate
Se deseja um fato bem feito e' a . preço àcessível,

. pão deixe de- experimentar a
.

,o'

ALFAIATÀRI·A ..

He Rogério 'He' Sousa marfin's
Rua de Portugal, 9-A.

L O. U L"E


